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RESUMO

Objetivo: investigar a aquisição das fricativas coronais por crianças de creches/escolas públicas da 
Região Metropolitana do Recife. Métodos: 40 crianças frequentadoras de quatro creches/escolas, 
com idades entre 2 a 6 anos e 11 meses, sendo 20 do sexo masculino e 20 do sexo feminino. O ins-
trumento utilizado foi constituído por figuras que visavam à nomeação de 83 palavras que possuíam 
os fonemas-alvos: /s/ (32), /z/ (11), /S/ (21), /Z/ (19), selecionadas a partir das variáveis linguísticas 
tonicidade e estrutura silábica. As crianças foram divididas em 10 grupos, de acordo com a faixa 
etária. Considerou-se o percentual de 80% de produção como indicativo de aquisição do fonema-
alvo. Resultados: o início da produção das fricativas coronais deu-se na faixa etária de 2:0-2:5 anos. 
Observou-se que os fonemas /S/, /Z/ e /z/ foram adquiridos aos 3:0-3:5 anos e o fonema /s/ aos 2:6-
2:11 anos. Os processos fonológicos mais comumente encontrados foram substituição e omissão. 
Também foi observado com bastante frequência a troca semântica. Conclusões: a aquisição das fri-
cativas coronais das crianças frequentadoras de escolas e creches públicas da Região Metropolitana 
do Recife ocorre mais tardiamente quando comparada à literatura nacional e sofre influência de vari-
áveis linguísticas. É importante salientar que há uma diversidade linguística e sócio-cultural no ter-
ritório brasileiro, de forma que os dados observados em algumas regiões não são necessariamente 
correspondentes em todas as regiões do Brasil. Esse aspecto deve ser considerado em estudos 
que pretendem fixar parâmetros de avaliação fonológica, sobretudo se houver fins de diagnóstico de 
desvios fonológicos. 
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�� INTRODUÇÃO

O desenvolvimento fonológico é um processo 
complexo1 que ocorre de forma não linear2 e com 
variações individuais, necessitando do amadureci-
mento do conhecimento fonológico num processo 
gradativo3. Como resultado deste desenvolvimento, 
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tem-se o estabelecimento de um sistema condi-
zente com o padrão adulto, que é a fala do grupo 
social em que a criança está inserida4

.

Nos últimos anos, observa-se no Brasil grande 
interesse por parte de pesquisadores em colaborar 
para uma maior compreensão do desenvolvimento 
fonológico do português brasileiro. Entretanto, a 
maioria dos estudos conduzidos até o momento 
concentra-se nas regiões Sul e Sudeste do país5 e 
é importante salientar que, em virtude da dimensão 
continental do Brasil e da heterogeneidade social, 
há uma diversidade de variações linguísticas em 
todo território brasileiro6.

Assim, apesar de haver um aumento de 
pesquisas em aquisição fonológica nas últimas 
décadas4,7,8, observa-se uma carência de estudos 
que explorem a aquisição fonológica em outras 
regiões do país, especialmente na região Nordeste.

Algumas pesquisas em aquisição fonológica 
estão relacionadas à prática fonoaudiológica2,9, 

auxiliando no diagnóstico e no tratamento dos 
desvios fonológicos3,7. 

Um estudo pioneiro, realizado na região Sul 
sobre a aquisição fonológica do português, em 
199010, observou que o /s/ em onset inicial está 
dominado aos 2:2 anos, em onset medial aos 2:10 
anos. O fonema /z/ está dominado em onset medial 
aos 2:6 e em onset inicial aos 3:1. Os fonemas /S/ e 
/Z/ estão plenamente adquiridos nas duas posições 
somente aos 4:0 anos.

De modo um pouco diferente, outros estudos 
realizados nas regiões Sul e Sudeste do país, o 
domínio das fricativas coronais ocorre em torno 
dos 3:0 anos de idade5,7. Entretanto, esta aquisição 
não acontece de modo linear4. Os primeiros sons 
surgem por volta de 1:3 anos, sendo o fonema 
sonoro adquirido anteriormente ao surdo7,11. De 
acordo com tais pesquisas, os fonemas sonoros  
/z/ e /Z/ são adquiridos aos 2:0 e 2:6 anos e o 
/s/ e /S/ aos 2:6 e 2:10 anos7. Tais achados diferem 
de outros estudos realizados em 200612 e 200813 
que afirmam que o fonema /s/ é produzido anterior-
mente ao /z/.

Dentre as variáveis linguísticas que estão rela-
cionadas ao percurso de aquisição das fricativas 
coronais, destacam-se a posição do onset na 
palavra7, 10,11 e a tonicidade; observando-se com 
mais frequência os processos fonológicos de subs-
tituição e de omissão4,7.

Uma pesquisa realizada em 200111 sobre a aqui-
sição das fricativas envolvendo apenas /s/ e /z/, a 
partir de dois bancos de dados, considerou variá-
veis linguísticas e extralinguísticas e concluiu que, 
quando não há produção adequada do segmento 
para o /z/, há uma preferência pela substituição por 
[Z], [s] e [S]. Quanto ao fonema /s/, a substituição 

preferida é por [S] e, menos frequentemente, 
por [ t ] e [ tS ].

Considerando que os fonemas fricativos coro-
nais (/S/ e /Z/, /s/, /z/) são de grande importância 
para a comunicação, que apresentam frequentes 
alterações7,11 e que há uma carência de estudos 
conduzidos na região Nordeste, esta pesquisa estu-
dará a aquisição desses fonemas em posição de 
onset silábico.

O objetivo do presente estudo foi, portanto, 
investigar a aquisição das fricativas coronais 
por crianças com idade entre 2:0 a 6:11 anos de 
creches/escolas públicas municipais da Região 
Metropolitana do Recife.  

Espera-se que o estudo possa auxiliar no mape-
amento da aquisição fonológica da região Nordeste, 
oferecendo subsídios aos pais, professores, 
linguistas, fonoaudiólogos e demais profissionais 
envolvidos com o estudo do desenvolvimento fono-
lógico infantil, para que possam diferenciar variação 
linguística de desvio fonético e fonológico.

�� MÉTODOS

Participaram do estudo 40 crianças perten-
centes à faixa etária de 2 a 6:11 anos, sendo 20 
meninos e 20 meninas distribuídas em 10 grupos 
etários: G1 (2 – 2:5 anos); G2  (2:6 – 2:11anos); 
G3 (3 - 3:5 anos); G4 (3:6 – 3:11 anos); G5 (4 – 4:5 
anos); G6 (4:6 – 4:11 anos); G7 (5 – 5:5 anos); G8 
(5:6 – 5:11anos); G9 (6 – 6:5 anos); G10 (6:6 – 6:11 
anos).

Além da idade e do fato de estarem matricu-
ladas em creches e escolas públicas, para serem 
incluídas na amostra as crianças deveriam ser indi-
cadas pelos professores, com base no critério de 
serem crianças comunicativas e não apresentarem 
características de distúrbios da comunicação.

Como variáveis de estudo foram consideradas, 
além da idade (2:0 a 6:11 anos) e do gênero (sexo 
masculino e feminino), as variáveis linguísticas: 
tonicidade (sílaba tônica, pré-tônica e pós-tônica) 
e posição silábica na palavra (onset inicial e onset 
medial). 

Antes de se iniciar a coleta dos dados, todos os 
responsáveis pelos participantes receberam uma 
carta de informação, a qual continha os objetivos 
do estudo e a garantia da não identificação dos 
mesmos. Os que concordaram em participar da 
pesquisa assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Em seguida, foram realizados 
os seguintes procedimentos: 
a)	 Avaliação fonoarticulatória: foram examinadas 

estrutura, tonicidade, e mobilidade dos órgãos 
fonoarticulatórios das crianças. Seu objetivo 
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foi assegurar a participação de crianças sem 
alterações desta ordem. 

b)	 Avaliação fonológica: foi utilizada a Prova de 
Avaliação Fonológica -PAFON, um instru-
mento em fase de validação, que inclui prova 
de nomeação espontânea de 215 figuras, sele-
cionadas com base em critérios linguísticos de 
modo a controlar a influência de aspectos como 
tonicidade e posição silábica dos fonemas.

Para efeito de análise, elegeu-se 83 figuras. 
Dentre estas figuras, 32 objetivavam a produção 
do fonema /s/, 11 a produção do fonema /z/, 21 
a produção do fonema /S/ e 19 a produção do 
fonema /Z/.

A gravação da produção oral, individual, foi 
realizada com gravador digital da marca Olympus 
modelo VN-4100PC, e as respostas foram trans-
critas de acordo com o IPA (International Phonetic 
Alphabet). 

A presente pesquisa faz parte de um projeto 
maior denominado “Aquisição fonológica do 

português não-padrão falado na região metropoli-
tana do Recife”, que foi aprovado pelo Comitê de 
Ética do Centro de Ciências da Saúde (CCS) da 
Universidade Federal de Pernambuco sob o proto-
colo Nº 075/06, tendo seguido todos os preceitos 
éticos preconizados na Resolução 196/96 do CNS. 

Os dados foram submetidos à análise de esta-
tística descritiva, sendo utilizado o critério de 80% 
de produção para indicar a aquisição do fonema.

�� RESULTADOS

Como mencionado anteriormente, para efeito 
de análise, elegeu-se a nomeação de 83 figuras. 
Dentre estas figuras, 32 objetivavam a produção 
do fonema /s/, 11 a produção do fonema /z/, 21 a 
produção do fonema /S/ e 19 a produção do fonema 
/Z/, tanto em onset inicial quanto medial e em posi-
ções pré-tônicas, tônicas e pos-tônicas. O objetivo 
da análise foi identificar o início da produção do 
som nestes diferentes contextos lingüísticos e sua 
aquisição na população estudada.

Tabela 1 – Distribuição do surgimento e aquisição dos fonemas fricativos coronais na população 
estudada nos grupos etários de acordo com posição silábica das palavras que possuem o fonema

 

Onset Tonicidade Fonema /s/ Fonema /z/ Fonema /S/ Fonema /Z/ 

Inicial 
Pré-tônica 2:0-2:5/3:0-3:5 2:6-2:11/3:0-

3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 

Tônica 2:0-2:5/3:0-3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 

Medial 

Pré-tônica 2:0-2:5/2:6-
2:11 __ __ __ 

Tônica 2:0-2:5/2:6-
2:11 2:0-2:5/3:0-3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 

Pós-tônica 2:0-2:5/2:6-
2:11 2:0-2:5/3:0-3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 2:0-2:5/3:0-3:5 

Como é possível observar na Tabela 1, o início 
da produção das fricativas coronais em onset 
inicial, em sílaba pré-tônica e tônica, ocorreu na 
faixa de 2:0-2:5 anos para todos os fonemas, com 
exceção do fonema /z/ que, em sílaba pré-tônica, 
surgiu aos 2:6-2:11 anos. Quanto à aquisição foi 
observado que esta ocorre aos 3:0-3:5 anos. 

Já em onset medial, em sílaba pré-tônica, 
tônica e pós-tônica o início de produção aconteceu 
na faixa de 2:0-2:5 anos e aquisição aos 3:0-3:5 
anos, com exceção do fonema /s/ que adquiriu 
estabilidade mais cedo (aos 2:6-2:11 anos), inde-
pendentemente da tonicidade. 

É possível perceber, portanto, a influência 
da posição silábica sobre a aquisição, uma vez 
que a estabilidade ocorreu aos 2:6-2:11 anos em  

onset medial e aos 3:0-3:5 anos em onset inicial.
Durante a aquisição fonológica, além das 

produções típicas (padrão) é comum a presença 
de processos fonológicos operando nessa aqui-
sição. Por esta razão, a seguir são apresentados os 
percentuais de produção padrão e dos processos 
fonológicos observados na aquisição dos fonemas 
estudados. 

Além disso, considerando a aplicação do instru-
mento de avaliação (prova de nomeação), algumas 
crianças não reconheceram a figura e não reali-
zaram a produção das palavras-alvo, ou realizaram 
uma troca semântica, o que, em ambos os casos, 
não permitia a realização das análises. Por este 
motivo, os valores percentuais de “não produção” 
também estão apresentados nos resultados.
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Como é possível observar na Tabela 2, na aqui-
sição do /s/ foram observados os processos fono-
lógicos de substituição, em torno de 10% em todas 
as posições, seguido de omissão, com percentuais 

bem mais baixos, variando de 0,25% a 3,75%. É 
importante observar que a omissão não ocorreu em 
sílabas tônicas.

Onset Tonicidade Padrão Substituição Omissão Não produziu 

Inicial 

Pré-tônica 
06 palavras 

240 produções 
78,75% 9,17% 1,25% 10,83% 

Tônica 
05 palavras 

200 produções 
79,5% 10,5% ---- 10% 

Medial 

Pré-tônica 
02 palavras 

80 produções 
75% 10% 3,75% 11,25% 

Tônica 
09 palavras 

360 produções 
78,61% 11,39% ---- 10% 

Pós-tônica 
10 palavras 

400 produções 
77,25% 11% 0,25% 11,5% 

 

Tabela 2 – Percentuais de produção padrão e estratégias de reparo observados na aquisição do /s/, 
considerando onset e tonicidade

Tabela 3 – Percentuais de produção padrão e estratégias de reparo observados na aquisição do /z/, 
considerando onset e tonicidade

Onset Tonicidade Padrão Substituição Omissão Não Produziu 

Inicial 

Pré-tônica 
01 Palavra 

40 Produções 
57,5% 25% 7,5% 10% 

Tônica 
02 Palavras 

80 Produções 
81,25% 6,25% 1,25% 11,25% 

Medial 

Tônica 
05 palavras 

200 produções 
76,5% 10,5% ---- 13% 

Pós-tônica 
03 palavras 

120 Produções 
82,5% 8,3% ---- 9,17% 

 

No caso do fonema /z/, também se verificou que 
os processos mais frequentes foram substituição e 
omissão. No entanto, de modo diferente do que foi 
observado no /s/, percebe-se um maior percentual 

de substituições (chegando a 25% em sílaba pré-
tônica) e não foram observadas omissões quando o 
fonema estava em posição de onset medial.
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Em relação aos processos de produção do /S/, 
também foi observada a ocorrência do processo 
de substituição, seguido de omissão. No caso da 
substituição, os percentuais variaram de 5,83% a 
9,69%. Já o processo de omissão só ocorreu em 

onset inicial, tanto em sílaba pré-tônica como em 
sílaba tônica, porém com percentuais muito baixos 
de 0,83% a 1,25%. Em onset medial, o processo de 
omissão não ocorreu. 

Onset Tonicidade Padrão Substituição Omissão Não Produziu 

Inicial 

Pré-tônica 
7 palavras 

280 produções 

 
80% 

 
7,92% 

 
1,25% 

 
10,83% 

Tônica 
3 palavras 

120 produções 

 
75,83% 

 
5,83% 

 
0,83% 

 
17,5% 

Medial 

Tônica 
3 palavras 

120 produções 

 
80,83 

 
7,5% 

_____ 
 

10,83% 

Pós-tônica 
8 palavras 

320 produções 

 
80,62% 

 
9,69% 

_____ 
 

9,69% 

 

Tabela 4 – Percentuais de produção padrão e estratégias de reparo observados na aquisição do 
/S/,considerando onset e tonicidade

Onset Tonicidade Padrão Substituição Omissão Não Produziu 

Inicial 

Pré-tônica 
7 palavras 

280 produções 
78,21 9,64 _____ 11,43 

Tônica 
1 palavras 

40 produções 
80% 7,5% _____ 12,5% 

Medial 

Tônica 
5 palavras 

200 produções 
74,5% 13% _____ 12,5% 

Pós-tônica 
6 palavras 

240 produções 
78,44% 10% _____ 10,0% 

 

Tabela 5 – Percentuais de produção padrão e estratégias de reparo observados na aquisição do /Z/, 
considerando onset e tonicidade

Como se observa na Tabela, com relação à 
produção do /Z/ foi observado apenas o processo de 
substituição, com percentuais variando entre 7,5% 
a 13%%. Não foi observado o processo de omissão 
independentemente do onset e da tonicidade. 

É interessante observar que, tanto no caso 
do fonema /z/, quanto no /Z/, não foi constatado o 
processo de ensurdecimento das fricativas sonoras 
que se apresenta frequente em crianças com 
distúrbio fonológico10.

�� DISCUSSÃO

Estudos que investigaram a aquisição das frica-
tivas coronais afirmam que estes fonemas estão 
adquiridos no sistema fonológico das crianças até 
os 3:0 anos5, com muita variabilidade entre eles e 
conforme a posição que ocupam na palavra e na 
sílaba7,11

. Assim, um paralelo entre os resultados 
encontrados nas crianças da presente pesquisa 
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e a literatura nacional sobre a aquisição das frica-
tivas coronais permite a observação de diferenças 
importantes, mesmo em estudos conduzidos numa 
mesma região geográfica.

Na região Sul do Brasil, considerando a posição 
do fonema na palavra para efeito de analise, em 
relação ao fonema /s/, por exemplo, uma parte da 
literatura7 afirma que a aquisição o /s/ se dar aos 2:0 
anos em posição de onset medial, e aos 2:6 anos 
em posição de onset inicial. Outro estudo12 reali-
zado na região Sudeste em 2006 indica uma aqui-
sição mais tardia para a aquisição do seguimento, 
apontando as idades de 3:1 anos em onset medial 
e 3:2 anos em onset inicial. De modo diferente, 
estudos também realizados nas regiões Sul, em 
199010

, e Sudeste, em 200813
, referem que o /s/ é 

adquirido primeiro em onset inicial, sendo adquirido 
no Sul aos 2:2 anos, em onset inicial, e aos 2:10, 
em onset medial.Já no Sudeste o estudo aponta 
para as idades de 2:4 anos, em onset inicial, e 2:5 
anos, em onset medial.

Na presente pesquisa, corroborando o estudo 
que também considerou a posição do fonema na 
palavra11,12, foi observado que a posição silábica 
interfere na aquisição do fonema /s/, uma vez que 
o som foi adquirido na faixa etária de 2:6-2:11 
anos apenas no contexto do onset medial, já que 
em onset inicial esta aquisição só foi observada na 
faixa de 3:0-3:5 anos.

Quanto à tonicidade, estudo realizado na região 
Sul11 constatou a sílaba pós-tônica como favorece-
dora para a produção do /s/. Neste estudo não foi 
observada a influência da tonicidade na produção 
do /s/. 

Tomados em conjunto esses resultados revelam 
a falta de consenso entre os estudos quanto à 
faixa etária em que ocorre a estabilidade na aqui-
sição do fonema /s/. Tais diferenças não podem 
ser explicadas apenas pela variação regional, visto 
que estão descritos resultados diferentes para 
pesquisas conduzidas em uma única região. Além 
disso, é importante salientar que, na fala adulta, 
a produção do fonema /s/, na posição de onset 
não apresenta grandes variações regionais, mas 
apenas na posição de coda é que o fonema apre-
senta larga variação regional.

Quanto ao início de produção do fonema /s/, 
a literatura12 sugere que as crianças iniciam a 
produção do fonema aos 1:6 anos em onset inicial 
e aos 1:7 anos em onset medial. Todavia, no 
presente estudo o início de produção foi observado 
a partir da faixa etária de 2:0 anos independente 
do onset. No entanto, é importante destacar que a 
presente pesquisa investigou crianças a partir de 2 
anos, não havendo dados anteriores a essa faixa de 
idade. Desse modo, comparações quanto ao início 

da produção, neste caso, não é viável, devendo 
futuros estudos incluir crianças menores de 2 anos.

No que se refere ao fonema /z/, um estudo reali-
zado na região Sul do país10 afirma que o fonema /z/ 
é adquirido primeiro em onset medial, aos 2:6 anos, 
e depois em onset inicial, aos 3:1 anos. Outros 
estudos, também realizados na região Sul, referem 
que a aquisição do /z/ acontece entre 2:0 anos11, 
e 2:2 anos13. Em um estudo12 longitudinal realizado 
na região Sudeste com uma criança, compreendida 
na faixa etária de 1:0-3:9 anos, não foi observada 
a presença do /z/ em onset inicial, porém em onset 
medial sua aquisição foi observada aos 3:1 anos.

No presente estudo foi verificado que a aqui-
sição, tanto em onset inicial quanto medial ocorreu 
na faixa etária de 3:0-3:5 anos, portanto, um pouco 
mais tardia que o descrito nos estudos acima, 
sobretudo no estudo que considerou a posição do 
fonema na palavra10

.

 Quanto ao início de produção do fonema /z/, 
um estudo realizado na região Sudeste, em 200612

,
 

sugere que as crianças iniciam sua produção aos 
1:8 anos em onset medial. Outro estudo também 
realizado na região Sudeste, em 200813, afirma 
que as crianças iniciam sua produção aos 2:2 anos 
em onset medial. Vale ressaltar que em nenhuma 
destas pesquisas as crianças produziram o fonema 
/z/ em onset inicial.  Entretanto, no presente estudo, 
o início de produção foi observado a partir da faixa 
etária de 2:0 anos, independente do onset. 

Interessante destacar que o instrumento utili-
zado para avaliação fonológica na presente 
pesquisa possui apenas uma palavra para o 
fonema /z/ no contexto de onset inicial + sílaba pré-
tônica, a palavra “zoológico” e que, nesse contexto, 
a produção iniciou mais tardiamente, na faixa etária 
de 2:6-2:11 anos, mas também teve sua aquisição 
confirmada aos 3:0-3:5 anos. Esta palavra poderia 
gerar uma produção mais tardia uma vez que as 
palavras polissílabas são mais raras no léxico 
infantil, além de que, as omissões do segmento ou 
da sílaba que possui o segmento ocorrem com mais 
frequência em posição pré-tônica.

Quanto à tonicidade, um estudo realizado na 
região Sul11 constatou a sílaba pré-tônica como 
favorecedora para a produção do /z/. Neste estudo 
o início da produção se deu mais tardiamente 
quando se tratava de sílaba pré-tônica. 

Mais uma vez, destaca-se a falta de consenso 
da literatura a cerca dos parâmetros de aquisição 
fonológica.

Em relação ao fonema /S/, estudos7 conduzidos 
na região Sul referem que sua aquisição não ocorre 
de forma linear. O início da produção ocorre aos 
1:3 anos e que seria estabilizada aos 2:10 anos. 
Referem que o onset medial é o mais favorecedor 
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à produção desta fricativa. Referem, ainda, que o 
/S/ está adquirido a partir de 3:6 anos na posição de 
onset inicial e aos 2:10 anos na posição de onset 
medial.  

Outro estudo12 realizado na região Sudeste 
refere que o início de produção do /S/ ocorre aos 
1:3 anos e sua estabilidade se dar aos 1:9 anos, 
estando em consonância com outros estudos reali-
zados no Sul do país, quando referem que o onset 
medial é favorecedor a produção desta fricativa, 
pois em onset medial está adquirido aos 1:8 anos e 
em onset inicial aos 1:9 anos.

Quanto à tonicidade, um estudo realizado na 
região Sul7 constatou a sílaba pós-tônica como 
favorecedora para a produção do /S/, seguida da 
sílaba tônica e como menos favorecedora, a pré-
tônica. Neste estudo não foi observada a influência 
da tonicidade na produção do /S/.

Com uma diferença de pelo menos seis meses, 
na presente investigação, o início de produção 
ocorreu na faixa etária de 2:0-2:5 anos, atingindo 
aquisição na faixa etária de 3:0-3:5 anos. Porém, 
conforme já foi apontado, não é possível confrontar 
os resultados da presente pesquisa com os da litera-
tura no que se refere à idade de início de produção, 
visto que não foram investigadas crianças com 
idades inferiores a dois anos. 

Porém, em outro estudo realizado na região Sul, 
em 199010, há evidências de aquisição mais tardia 
(4:0 anos).

Em relação ao fonema /Z/, o início de sua 
produção ocorreu na faixa etária de 2:0-2:5 anos, 
atingindo sua aquisição na faixa etária de 3:0-3:5 
anos, diferindo de estudos realizados na região 
Sul7,11 em que o início da produção foi verificado aos 
1:6 anos e aquisição aos 2:6 anos, portanto, mais 
cedo do que na população estudada na presente 
investigação.

Estudo realizado no Sul7 refere que o onset 
inicial mostrou-se mais favorecedor à produção 
do fonema do que o onset medial. Em posição de 
onset inicial, o /Z/ encontra-se adquirido a partir de 
2:6 anos e na posição do onset medial, só é adqui-
rido aos 3:6 anos, ou seja, um ano depois.

Em um estudo longitudinal12, realizado na região 
Sudeste, com uma criança compreendida na faixa 
etária de 1:0-3:9 anos, não foi observada a presença 
do /Z/ em onset medial, porém em onset inicial sua 
estabilidade ocorre aos 2:2 anos.

No entanto, a literatura também aponta evidên-
cias de estabilidade mais tardia. Em estudo reali-
zado no Sul, o /Z/ nas duas posições somente 
encontra-se adquirido aos 4:0 anos10, diferindo de 
pesquisa realizada no Sudeste, em 200612, em que 
o fonema /Z/ está plenamente adquirido aos 2:2 
anos. 

Quanto à tonicidade, estudo realizado na região 
Sul7 constatou a sílaba pré-tônica como favorece-
dora para a produção do /Z/. Neste estudo não foi 
observada a influência da tonicidade na produção 
do /Z/.

Em relação aos processos fonológicos mais 
encontrados nas crianças na fase de aquisição 
dos fonemas fricativos coronais, foram obser-
vados: substituição (envolvendo traço contínuo), e 
omissão.

Quando examinados os fonemas em particular, 
algumas diferenças foram encontradas. No caso 
do fonema /s/ ocorreram omissões de sílaba pré-
tônicas tanto em onset inicial quanto em onset 
medial, confirmando os estudos na região Sul11 , 
além de omissão em sílaba pós-tônica. 

No caso das substituições, o fonema /s/ foi 
preferencialmente substituído por /t/, na qual a frica-
tiva é produzida como uma plosiva, havendo uma 
mudança no traço contínuo. Também ocorreram 
substituições por /S/, resultado semelhante encon-
trado em estudo na Região Sul7.

Observamos que com relação a omissões para 
o fonema /z/ encontraram-se omissões de sílaba 
pré-tônicas e tônica em onset inicial. Não foram 
observadas omissões em sílaba pós-tônica indo de 
encontro a pesquisa realizada no Sul11, onde o único 
caso de omissão de sílaba encontrado envolveu a 
pós-tônica.

Em relação ao /z/, assim como com o /s/, foi 
preferencialmente substituído por /t/. Também ocor-
reram substituições por /S/, e /d/ resultado seme-
lhante encontrado em estudo na Região Sul7. 

Em relação ao fonema /S/, encontraram-se omis-
sões somente em onset inicial, corroborando com 
estudo realizado no Sul que relata que o onset 
medial é favorecedor a produção correta7. Ao que 
parece, a tonicidade não influenciou a presença de 
omissões, pois esta foi observada tanto em silaba 
pré-tônica como em silaba  tônica, diferindo de 
estudo realizado no Su7 que refere que as omissões 
ocorrem somente em sílaba pré-tônica. Em relação 
à substituição, observamos que, no presente 
estudo, o /S/ foi preferencialmente substituído por 
/t/, diferindo de estudo realizado no Sul7 onde foi 
preferencialmente substituído por /s/.

Em relação ao /Z/, foi observado, no presente 
estudo, sua substituição por /t/. Não foi observada 
omissão em nenhuma posição e tonicidade. Dife-
rindo de estudo realizado no Sul7, onde foram obser-
vadas omissões e substituições preferencialmente 
por /z/.

Em estudo realizado no Sul7, em ordem cres-
cente, os processos mais frequentes foram: outras 
substituições ([soante] e ponto), as substituições 
envolvendo o traço contínuo, omissões e as substi-
tuições do valor do traço [anterior].
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No que se refere aos fonemas sonoros, é impor-
tante destacar que os achados deste estudo corro-
boram os da literatura nacional que afirmam que o 
processo de ensurdecimento não faz parte da aqui-
sição normal, portanto, só se faz presente na fala 
de crianças com desvio fonológico10.

A variabilidade de resultados encontrados em 
pesquisas sobre a aquisição das fricativas coronais 
chama a atenção para outro aspecto importante a 
ser considerado nas pesquisas sobre a aquisição 
fonológica do português: a falta de rigor científico 
quanto aos critérios de padronização e adaptação 
de instrumentos ou testes para a avaliação fonoló-
gica no Brasil. 

Também é importante ressaltar que, além dos 
aspectos linguísticos e sociais, a literatura aponta a 
influência de aspectos biológicos (orgânicos) sobre 
a aquisição fonológica14

.

Portanto, diante de um fenômeno multiface-
tado, cabe ao fonoaudiólogo traçar ações profissio-
nais mais rigorosas no que se refere aos parâme-
tros de construção dos instrumentos de avaliação 
fonológica.

�� CONCLUSÃO

A aquisição das fricativas coronais por crianças 
frequentadoras de escolas e creches públicas da 

região metropolitana do Recife sofre influência 
de variáveis linguísticas como ponto articulatório, 
posição na palavra e tonicidade e ocorre em faixa 
etária superior, em geral seis meses a mais, que a 
maioria da literatura pesquisada. 

Entretanto, não há um consenso quanto às 
idades de surgimento ou início de produção, assim 
como na estabilidade ou aquisição dos segmentos, 
entre os estudos que objetivaram fixar parâmetros 
de aquisição fonológica do português brasileiro. Do 
mesmo modo, não há um consenso quanto aos 
procedimentos de avaliação fonológica utilizados 
nas pesquisas.

É importante salientar que há uma diversidade 
linguística e sócio-cultural no território brasileiro, 
de forma que os dados observados em algumas 
regiões não são necessariamente correspondentes 
em todas as regiões do Brasil. 

Todos estes aspectos devem ser considerados 
em estudos que pretendem fixar parâmetros de 
avaliação fonológica, sobretudo se houver fins de 
diagnóstico de desvios fonológicos.
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ABSTRACT 

Purpose: to investigate the acquisition of coronal fricatives by public county schools’ children of 
Recife’s metropolitan region. Methods: 40 children from four schools with ages between 2 and 6 
year  and eleven month old, whereas 20 were males and 20 females. The instrument applied for data 
collection was 83 images which could be referred to with 32 words carrying the phoneme target /s/, 11 
which had the /z/ phoneme target, 21 with the /S/ and 19 with the /Z/; these were selected from tonicity 
and syllabic structure. The children were divided, according to their age, into ten different groups of 
four children each. The cut-point for considering an indicative of stability of the aim-phoneme was 80% 
of production. Results: the beginning of coronal fricatives’ production took place at ages 2:0-2:5. It 
has been noticed that the phonemes /S/, /Z/ e /z/ were acquired at ages 3:0-3:5 and the phoneme /s/ 
at ages 2:6-2:11. The phonological processes that were more frequently found are substitution and 
omission. We also quite often observed semantics exchange. Conclusions: children from public 
schools of Recife’s metropolitan region have acquired the coronal fricatives later than the national 
literature average. It is important to highlight that there is wide linguistic and socio-cultural diversity 
in the Brazilian territory. For this reason data from different Brazilian regions cannot be applied 
homogenously in the country and therefore any attempt to determine the parameters for a phonologic 
evaluation ought to take this limitation into consideration, especially if such evaluation has the objective 
of detecting phonologic deviances.
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